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Este texto faz parte 
de um contexto 
maior, onde Deus 

usa o profeta Isaías para fa-
zer promessas à nação de 
Israel. São versículos muito 
apropriados inclusive para 
o grupo da Melhor Idade, 
que na nossa Igreja, a IDD 
Emanuel, se convencionou 
chamar de “Diamantes”. 
Diamantes são as pedras 
valiosas que passaram pelo 
teste do tempo. Amadure-
cidos, resilientes e, com o passar do tempo, cada vez 
melhores. 

Se fosse para ouvir o testemunho deste grupo tão 
especial, certamente ouviríamos histórias de dificulda-
des, batalhas, superações, mas acima de tudo, cansaço 
interior. Cansaço de alma. Cansaço por lutar com decep-
ções: lutas familiares, projetos frustrados, perdas – aliás, 
lidar com elas é especialmente difícil. Outra questão de-
licada para este grupo é a etapa do deslocamento: antes, 
ativos; agora, muitas vezes, dependentes da agenda dos 
filhos, da boa vontade dos familiares. 

Da noite para o dia as coisas mudaram tanto...
Some-se a isso o avanço da tecnologia: tudo tão rá-

pido, e a próxima geração sendo tão  diferente. Realmen-
te, é muito fácil sentir que não dá pra acompanhar, “esta-
mos fora do rumo”, pode ser um pensamento frequente. 

À sua volta, os Diamantes 
ainda lidam com pessoas 
que estão aos montes re-
petindo: “Ah, isso é assim 
mesmo.”

No entanto, esta Pala-
vra se abre diante de nós e 
fala de RENOVAÇÃO. Como 
a águia. A águia, este pássa-
ro imponente que tem uma 
bela particularidade: ela 
paira sobre a grande altura.

O que Deus espera de 
nós é essa postura de águia. 

Os jovens, com menos caminhada, terão de olhar para 
cima para ver essas águias que se renovam com o tempo. 
Por isso, as pessoas com mais de 60 anos podem e devem 
andar de cabeça erguida e com um sorriso nos lábios: já 
voaram muito e agora estão planando. Espere no Senhor, 
renove as suas forças e voe como águia... A bênção da 
longevidade está sobre a sua vida!

*Há mais ou menos 3 meses, a IDD Emanuel deu 
início ao Ministério Diamantes, especialmente voltado 
para os maiores de 60 anos. Uma vez ao mês, este lindo 
grupo se reúne para um café de comunhão, compartilhar 
da Palavra de Deus e para estreitar os laços ao redor da 
mesa, debaixo da liderança do precioso casal Wilmar e 
Gerti Wild. Venha conhecer! Informações no WhatsApp 
(45) 99851-9044.

Wilmar Wild

“Será que você não sabe, nem ouviu que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra,
nem se cansa, nem se fatiga? A sabedoria Dele é insondável. Ele fortalece o cansado e multiplica as

forças ao que não tem nenhum vigor. Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços, de exaustos,
caem, mas os que esperam no Senhor renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm

e não se cansam, caminham e não se fatigam”. Isaías 40:28-31
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RENOVANDO AS FORÇAS
Rua Alfredo Nied, atrás do novo Teatro 
Municipal de Marechal Cândido Rondon

Siga as nossas redes sociais e fique por 
dentro das nossas programações: 

Fone: (45) 9 9851-9044

Idd.emanuel
Igreja de Deus Comunidade Emanuel



O 
perfil das pacientes mudou. Ninguém 
mais tem 30 dias para recuperar-se de 
uma Cirurgia de Aumento Mamário.

Para as pacientes que precisam retornar o 
mais cedo possível ao trabalho ou para os trei-
nos de bike e academia, podemos recorrer ao 
protocolo de Mamoplastia de Aumento com Re-
cuperação Rápida.

Nesse protocolo, realizamos uma Cirurgia 
mais Refinada com sangramento mínimo e des-
te modo uma cirurgia que “inflama” menos a 
mama. A paciente apresenta menos dor no pós 
operatório e já consegue elevar os braços para 
pentear os cabelos no dia do procedimento. Re-
torno para o trabalho em 2 a 3 dias e caminha-
das já na mesma semana.

Dr Júlio, gostaria de 
aumentar o tamanho 

de minhas mamas, 
mas preciso voltar 
logo ao trabalho e 
aos meus treinos

Siga-nos nas redes sociais pelo @dr.juliomagri 
e acompanhe as discussões sobre essa 

especialidade que reúne Medicina e Arte em 
uma só Ciência chamada CIrurgia Plástica.

Cirurgia Plástica
Marechal Cândido Rondon

A prótese fica parcialmente coberta pelo 
músculo, apenas na parte superior, propor-
cionando uma transição bem mais suave no 
decote e um colo mais natural, pois o dese-
jo das pacientes na sua maioria é uma mama 
com contorno bem definido mas sem exa-
geros na projeção. Por fim, sustentamos o  
implante com a Técnica do Soutien Interno, 
uma sutura especial que segura o implante na 
posição e ajuda a manter o decote marcado 
por mais tempo.

Interessada em fazer sua 
Cirurgia Plástica? 

Agende uma avaliação pelo 
(45) 3254-4394 e vamos falar sobre você!
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O ser humano sempre esteve à procura do melhor para si, o 
que não está errado e é muito importante e faz bem almejar 
o melhor. Me chamou a atenção o que o apóstolo João es-

creve desejando a Gaio: “Amado, desejo que te vá bem em todas as coi-
sas, e que tenhas saúde, assim como bem vai a tua alma”.3 João 1:2. O 
desejo de que tudo fosse bem com Gaio, mas o destaque aqui é: como 
vai bem a tua alma. Se a alma de um homem está bem, equilibrada, 
organizada, ele pode ir bem nas demais áreas de sua vida que não irá 
subir à cabeça. O maior perigo, que exige de nós grande vigilância, não 
está do lado de fora, nas circunstâncias, sejam elas boas ou ruins. Ele 
mora do lado de dentro, em nossas ambições e motivações. 

Por essa razão, de forma incondicional e sem sombra de dúvidas, 
a prosperidade na vida de um homem deve começar de dentro para 
fora, nunca jamais de fora para dentro. A Bíblia, a nossa regra de fé, 
confirma, que homens ou pessoas se perderam em meio ao sucesso 
exterior que não foi acompanhado de triunfo interior. A mesma Bíblia 
ensina que o que contamina o homem, não é o que entra, mas o que 
sai. Provérbios 4:23 diz que sobre tudo o que devemos guardar, guar-
dar o coração, porque dele procedem as fontes da vida. Três áreas de-
vem ser bem cuidadas na vida de um homem: ego, satisfação carnal e 
posses. O próprio Jesus Cristo, se o leitor observar, quando foi tenta-
do, foi tentado nessas três áreas e em todas elas, ele usou a palavra de 
Deus, dizendo “está escrito”, não cedendo e vencendo exatamente o 
que também é lançado sobre nós. 

Isso quer dizer para cada um de nós, que a nossa alma estando bem 
e em comunhão com Deus, o nosso ego não subirá à cabeça, seremos 
homens de uma só mulher, sem correr o risco de cometermos o pe-
cado da traição conjugal, e por último, não seremos dominados por 
posses materiais e sim, teremos a capacidade de dominá-las. O grande 
fator aqui, para resumir, é o orgulho. E como alguém disse: o orgulho 
é como o mau hálito: quem o tem é o único que não percebe! Então é 
fundamental guardar o coração desse engano e vigiar em todo o tem-
po, para não corrermos o risco de não estarmos tendo atitudes erradas, 
que poderão nos prejudicar e nos levar a perdas preciosas em nossa 
vida, principalmente a nossa comunhão com Deus e a nossa família. A 
perda de comunhão com Deus e a perda da nossa família, é fatal. Cui-
demos de nossa parte interna e nunca comecemos de fora para dentro 
e sim ao contrário, com toda a certeza, seremos homens segundo a 
vontade de Deus. 

Atitudes 
perigosas 

















20



ATENÇÃO AO PRAZO 
PARA A REVISÃO DA 

APOSENTADORIA

TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

Infelizmente, tenho sido procurada por 
clientes com a intenção de revisar sua apo-
sentadoria, porém, o prazo já precluiu o seu 

direito, ou seja, da data em que se aposentou até 
o dia atual, passaram-se mais de 10 anos!!!

Venho através deste artigo PEDIR ATENÇÃO 
a esse período de tempo em que você aposenta-
do tem e verificar sobre uma possível revisão do 
seu benefício.

Porém, a Justiça passou a reconsiderar esse 
prazo na seguinte situação: o segurado tenha se 
aposentado e dentro do tempo de 10 anos após 
ter se aposentado ele fez algum requerimento de 
revisão da sua aposentadoria: mesmo que nega-
do o prazo, começa uma nova contagem.

Atualmente, as revisões que vêm tendo bons 
resultados se tratam das seguintes:

REVISÃO DA VIDA TODA
Esta revisão basicamente pede a inclusão 

das contribuições previdenciárias realizadas an-
tes de julho de 1994 no cálculo que determina o 
valor do benefício. 

Para poder solicitar a ação, é preciso que o 
aposentado tenha recebido o benefício entre 29 
de novembro de 1999 e 12 de novembro de 2019. 
Este período limite é estipulado, pois refere-se à 
data anterior ao vigor da Reforma da Previdência. 

REVISÃO PARA INCLUSÃO 
DE ATIVIDADE RURAL
Segurados que atuaram algum período em 

atividade rural, será possível reconhecer este 
tempo de trabalho, seja ele individual ou eco-
nomia familiar. Mediante a reanálise, os traba-
lhadores podem aumentar o valor de suas apo-
sentadorias. 

Cabe salientar que períodos trabalhados até 
31 de outubro de 1991, podem ser reconhecidos 

como tempo de contribuição, mesmo que não 
tenha havido o pagamento dos recolhimentos. 

REVISÃO DE INCLUSÃO DO 
TEMPO MILITAR 
Segurados que prestaram serviço militar, 

seja ele de cunho obrigatório ou voluntário, 
podem adicionar este período de atividade em 
suas contribuições previdenciárias. Desta ma-
neira, caso você tenha servido em algum mo-
mento, é possível pedir uma revisão no valor de 
seu benefício. 

REVISÃO PARA INCLUSÃO 
DO ATIVIDADE ESPECIAL
Segurados que exerceram atividades labo-

rais as quais os expuseram a condições insalu-
bres ou periculosas, terão seu tempo de contri-
buição calculado sob condições especiais. 

Nesta linha, o período em que estes trabalha-

dores foram expostos a agentes que potencial-
mente podem prejudicar sua saúde ou integrida-
de física, é considerado um tempo em atividade 
especial. 

Mediante ao pedido de revisão, é possível re-
conhecer o tempo especial que não é convertido 
em tempo comum. Feito isso, o segurado pode 
conseguir antecipar a concessão da sua aposen-
tadoria e aumentar o valor recebido no benefício.

Vale ressaltar que o tempo trabalhado em 
atividade especial deve ser anterior ao vigor da 
Reforma da Previdência, ou seja, até 12 de no-
vembro de 2019. 

REVISÃO DA ATIVIDADE CONCOMITANTE
Esta é uma Revisão das atividades conco-

mitantes no que se fundamentam quando o 
segurado exerceu sua atividade em mais de um 
estabelecimento ou exerceu atividades distintas, 
ou seja, dependendo da sua situação. 
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Lembra-se da sensação de ver seu bebê pela primeira vez? 
Indescritível! Receber um abraço sincero daqueles pequenos 
bracinhos seguidos de um “te amo papai” é capaz de derreter até 

o mais duro dos corações. Acompanhar cada pequena conquista, ser o 
playground, o cavalinho, o ombro amigo, o conselheiro, aquele que corrige 
em amor!  Ser pai é um grande privilégio, mas ser um pai que faz a diferença 
é uma grande responsabilidade. 

O pai que faz a diferença lidera pelo exemplo. Precisamos entender que 
ser um exemplo para nossos filhos não é apenas mais uma forma de educá-
los, mas a principal. A Bíblia não fala apenas de ensinar aos filhos o caminho, 
mas no caminho. Enquanto trabalha, mostra o que é ter caráter, enquanto 
resolve os mal-entendidos mostra o que é ter amor, enquanto ora, lê a Bíblia 
e vai à igreja, mostra o que é viver por prioridades. 

Pais que fazem a diferença investem tempo nos filhos. Paternidade tem 
tudo a ver com doação, Deus tanto amou o mundo, que se doou a nós. 
Quem ama prioriza, mas o que muito se encontra, são pais que sacrificam 
aquilo que é importante por causa do urgente. Parece que tudo ao nosso 
redor tem o apelo de ser urgente, mas os filhos são importantes demais para 
serem largados. Pai presente não é aquele que simplesmente não deixa faltar 
provisão, mas aquele que conversa, conhece, orienta e investe naquilo que 
nesta terra de fato tem valor. Nenhum sucesso profissional ou financeiro 
compensa o fracasso da paternidade. Filhos precisam mais dos pais do que 
de vídeo games e brinquedos da moda.  

Um pai que faz a diferença corrige. O rei Davi foi um homem bem sucedido 
em quase todas as áreas, mas pecou contra seus filhos por não gostar de 
contrariá-los. O sacerdote Eli colheu amargos frutos por ser conivente com os 
erros de seus filhos sem se esforçar para corrigi-los. Vivemos uma geração de 
“pais nutella”, que preferem ver seus filhos sucumbirem às pressões da vida, 
do que entrar em embates para ensinar o que é certo e o que é errado. Esta 
correção deve ser feita com amor e moderação, não movida pela raiva ou 
feita só quando se perde o controle emocional. O encorajamento é também 
uma grande forma de se corrigir o trajeto; comportamento elogiado é 
comportamento repetido. 

Um pai que faz a diferença também cuida da vida espiritual de seus 
filhos. Por toda a Bíblia é dada ao homem a responsabilidade de conduzir sua 
família no caminho da salvação. A salvação é individual, mas um pai que teme 
ao Senhor torna-se refúgio e exemplo para seus filhos, liderando o caminho 
em direção aquilo que mais importa: um relacionamento com Deus. Mais 
importante do que termos filhos brilhantes, é termos filhos salvos. Melhor 
do que filhos com sucesso profissional, são filhos com sucesso espiritual.

Pai que faz 
a diferença

“Aquele que teme o Senhor possui uma fortaleza segura, 
refúgio para os seus filhos”. Provérbios 14:26
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Bendita seja a pessoa que tem o dom de ouvir 
e entender a necessidade do seu próximo...  
faço uso da palavra “seu” próximo, porque 

muitas vezes não será alguém conhecido que estará 
presente, mas um “estranho” que precisa estar com 
você naquele lugar e naquele momento.

Bendita seja a pessoa que além de saber ouvir 
também interprete de forma singela a necessidade 
dos que se encontram próximos naquele lugar e na-
quele momento.

O que a humanidade está precisando é da leveza 
de seres humanos mais “humanos”, que estes possam 
transmitir a tranquilidade em períodos turbulentos.

Que tenhamos entendimento que quando apon-
tamos um dedo a alguém, estamos ao mesmo tempo 
apontando mais quatro dedos para nós mesmos, e 
quando me refiro a apontar dedos não é no sentido 
físico, mas sim mentalmente, cada vez que julgamos, 
zoamos, blasfemamos, entre outras atitudes, outro in-
divíduo, estamos também apontando dedos a ele, a 
diferença é que muitas vezes fazemos pelas costas e a 
pessoa nem fica sabendo, mas alguém muito impor-
tante fica: você mesmo.

Mas quem nunca fez isso? Todos já tivemos atitu-
des assim, e ainda tivemos muitas vezes no automáti-
co, sem percebermos já falamos, julgamos...

Acontece, não se culpe ou se julgue mal por isso, 
somos humanos e imperfeitos, imperfeitos aos olhos 
dos homens, mas perfeitos aos olhos de Deus, do nos-
so Criador.

Então, benditos sejamos nós, humanos, que na 
nossa imperfeição procuramos ser melhores a cada 
dia que passa de nossas vidas terrenas, procurando a 
felicidade na sua plenitude.

Bendito o que já entendeu que o relacionamento 
saudável consigo mesmo leva a relacionamentos sau-
dáveis com o próximo, e então encontra a felicidade.

Relacionamento

“Bendito seja você que na 
sua imperfeição humana 
procura constante 
perfeição divina para uma 
vida mais feliz”

humano



Jornada de trabalho é o tempo à dis-
posição do empregador, ou seja, é o 
período em que o empregado está à 

disposição do empregador, aguardando ou 
executando ordens (artigo 4º da CLT).

A jornada de trabalho pode variar de-
pendendo da profissão desempenhada, 
sendo que, à regra geral, a lei determina 
que será de 8h diárias, 44h semanais e 220 
mensais. Porém, existem profissões em que 
a jornada é de 6h diárias ou até menos. O 
que ultrapassar o limite diário é considera-
do horas extras.

Contudo, não serão descontadas nem 

computadas como jornada extraordinária 
as variações de horário no registro de ponto 
não excedentes de cinco minutos, observa-
do o limite máximo de dez minutos diários 
(artigo 58, §1º, da CLT). Também não será 
computado como período extraordinário o 
que exceder a jornada normal, ainda que ul-
trapasse o limite de cinco minutos quando 
o empregado, por escolha própria, buscar 
proteção pessoal, em caso de insegurança 
nas vias públicas ou más condições climá-
ticas, bem como adentrar ou permanecer 
nas dependências da empresa para exercer 
atividades particulares, como descanso, 
lazer, estudo, alimentação, atividades de 

relacionamento social, higiene pes-
soal, troca de roupa ou uniforme, 

quando não houver obrigato-
riedade de realizar a troca na 

empresa. Ainda, o tempo 
despendido pelo emprega-
do desde a sua residência até 
a efetiva ocupação do posto 
de trabalho e para o seu re-
torno, caminhando ou por 
qualquer meio de trans-
porte, inclusive o fornecido 
pelo empregador, não será 

computado na jornada de 
trabalho, por não ser tempo à disposição do 
empregador.

A jornada de trabalho 
pode sofrer acréscimo?
A duração diária do trabalho poderá ser 

acrescida de horas extras, em número não 
excedente de duas, por acordo individual1, 
convenção coletiva2 ou acordo coletivo de 
trabalho3, mas a remuneração da hora extra 
será, pelo menos, 50% (cinquenta por cen-
to) superior à da hora normal. 

E existem profissionais que não 
têm direito a horas extras?
Existem, no entanto, pessoas não 

abrangidas pela limitação da jornada de 
trabalho, como os empregados que exer-
çam atividade externa incompatível com 
a fixação de horário de trabalho, devendo 
tal condição ser anotada na Carteira de Tra-
balho e no registro de empregados; os ge-
rentes, assim considerados os exercentes 
de cargos de gestão, aos quais se equipa-
ram os diretores e chefes de departamento  
ou filial; e os empregados em regime de  
teletrabalho.

O banco de horas é válido?
Sim. Poderá ser dispensado o acrésci-

mo de salário (adicional de horas extras) se, 
por força de acordo individual, coletivo ou 
convenção coletiva de trabalho, o excesso 
de horas em um dia for compensado pela 
correspondente diminuição em outro dia, 
de maneira que não exceda à soma das jor-
nadas semanais de trabalho previstas, nem 
seja ultrapassado o limite máximo de dez 
horas diárias.     

A jornada 12x36 tem previsão em lei?
Desde a reforma trabalhista ocorrida em 

2017, encontra-se respaldo legal a jornada 
12x36, pois o artigo 59-A da CLT diz que é 
facultado às partes, mediante acordo indivi-
dual escrito, convenção coletiva ou acordo 
coletivo de trabalho, estabelecer horário de 
trabalho de doze horas seguidas por trinta 
e seis horas ininterruptas de descanso, ob-
servados ou indenizados os intervalos para 
repouso e alimentação. A remuneração 
mensal pactuada pelo horário previsto nes-
te artigo abrange os pagamentos devidos 
pelo descanso semanal remunerado e pelo 
descanso em feriados, e serão considerados 
compensados os feriados e as prorrogações 
de trabalho noturno. 

O que é e como deve ser pago 
o sobreaviso?
Considera-se de “sobreaviso” o emprega-

do efetivo, que permanecer em sua própria 
casa, aguardando a qualquer momento o 
chamado para o serviço. Cada escala de “so-
breaviso” será, no máximo, de 24h. 

As horas de “sobreaviso” para todos os 

VOCÊ SABE O QUE É 
JORNADA DE TRABALHO?

  1 - O acordo individual de trabalho se refere a uma negocia-
ção direta entre empregador e empregado sobre o contrato 
e adendos. Esse tipo de negociação permite mudanças na 
jornada de trabalho, modelo (teletrabalho), horas extras, 
rescisão contratual, etc. 
 2 - A Convenção Coletiva de Trabalho é um acordo de ca-
ráter normativo (gera obrigações entre as partes) assinado 
entre o Sindicato dos Trabalhadores (empregados) e o Sin-
dicato da Categoria Econômica (empregadores), obrigando 
todas as pessoas que compõem a base territorial dos res-
pectivos sindicatos.
   3 - O Acordo Coletivo é um acordo também de caráter nor-
mativo (gera obrigações entre as partes), assinado entre o 
Sindicato dos Trabalhadores (empregados) e uma ou mais 
empresas individualizadas.



efeitos serão contadas à razão de 1/3 do sa-
lário normal. São exemplos: o ferroviário, ae-
ronautas, eletricitários. 

O regime de “sobreaviso”, quando previs-
to por acordo ou convenção coletiva de tra-
balho, possui prevalência sobre a lei. 

O sobreaviso poderá ser aplicado a qual-
quer profissão.

E a prontidão?
Considera-se prontidão o empregado 

que ficar nas dependências da empresa 
aguardando ordens. A escala de prontidão 
será, no máximo, de 12h. 

As horas de prontidão serão, para todos 
os efeitos, contados à razão de 2/3 (dois ter-
ços) do salário-hora normal.

Como funciona o trabalho noturno?
O trabalho noturno é considerado das 

22h às 5h da manhã do dia seguinte, na zona 
urbana; das 21 às 5h do dia seguinte na la-
voura; e, das 20h às 4h do dia seguinte na 
pecuária.

Nestes períodos, as horas trabalhadas 
possuem apenas 52 minutos e 30 segundos, 
restando 7 minutos e 30 segundos por hora 
que o trabalhador pode ter uma pausa para 
descanso. Caso continue trabalhando nesses 
minutos que sobram, ele deverá ser remune-
rado como horas extras.	

O trabalhador que trabalhar no período 
noturno tem o direito de receber, no míni-
mo, um acréscimo de 20% sobre o valor das 
horas trabalhadas, sendo que se for trabalho 
rural o acréscimo é de 25%.

E como eu posso saber o valor da 
hora de trabalho?
Para cada categoria existe uma jornada, 

como, por exemplo, aos enfermeiros, que 
possuem jornada de 6h diárias, ou seja, 36h 
semanais. Neste caso, a jornada mensal é de 
180h. Assim, deve ser levado em considera-
ção o salário-base (por exemplo, R$ 3.600,00) 
dividido por 180h mensal. Assim, chegará o 
valor de R$ 20,00 a hora de trabalho, que de-
verá sofrer acréscimo de, no mínimo, 50% ao 

realizar horas extras, ou ser paga na propor-
ção de 1/3 em caso de sobreaviso, ou 2/3 em 
caso de prontidão.

No caso do funcionário que trabalha 8h 
por dia e 44h semanais, o seu fator de divi-
são para saber o valor da hora trabalhada 
é 220, porque é o número de horas traba-

lhadas mensalmente. Neste caso, podemos 
exemplificar assim: um trabalhador que re-
cebe salário de R$ 2.200,00 por mês deve e 
dividi-lo por 220, que é o número de horas 
trabalhadas. O resultado da divisão é o valor 
da hora trabalhada, que neste exemplo é de 
R$ 10,00 por hora. 
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“Sinto como se eu 
estivesse vivendo 
uma nova vida”

E
stúdio N

ativeNa reportagem de capa desta 
edição, vamos contar um lindo 
milagre que Deus fez na vida de 

Sabrina dos Santos Silva (28), formada em 
Ciências Contábeis e casada há 5 anos com 
Henrique Alessandro da Silva, com quem 
tem uma filha, a Liz (1 ano e meio). Natural 
de Palotina, veio com a família a Marechal 
Cândido Rondon aos dois anos de idade, de 
onde nunca mais saiu. “Pretendo continuar 
morando aqui, pois é uma cidade acolhe-
dora e boa para se morar. Acredito ser um 
bom lugar para criar nossa filha”, explica. 

Há alguns meses, passou por um susto 
bem grande! Ela conta que, quando crian-
ça, teve bronquite e ficou internada por um 
tempo. Depois disso, nunca mais teve pro-
blemas sérios de saúde. Na sexta-feira, dia 
01/04/2022, começou a sentir dores na re-
gião da barriga e sentiu que estava febril. “À 
tarde, fui ao Hospital e o médico plantonista 
deu o diagnóstico de dengue. Receitou me-
dicamentos para dor e febre e pediu que so-
mente na segunda-feira fizesse o exame de 
sangue para confirmar se era dengue. No fim 
de semana, fiquei muito mal em casa, sába-
do à noite comecei com tosse e dor nas cos-
tas. Na segunda, fui fazer o exame de sangue 
que deu negativo para a dengue. Logo após 

o meio dia, não aguentei mais a dor e 
entrei de cadeira de rodas no hospi-
tal, fui atendida por outro médico 
que me colocou em uma maca no 
soro, e apenas por volta das 21h 
fui internada; fizeram tomogra-
fia, me colocaram no oxigênio e 
após à 01h da manhã entraram 
com antibióticos. Na terça-feira, 
o médico pediu minha trans-
ferência para uma UTI em Ma-
ringá, pois meu caso era muito 
grave”, explica. 

Sabrina tem poucas lembranças 
desde que entrou na UTI. “Não lembro do 
dia em que acordei. Durante o período que 
fiquei sedada, tive vários sonhos estranhos 
e alucinações, como de que fui sequestra-
da e toda minha família estava reunida a 
minha procura. Digo que o mês de abril eu 
não vivi, pois tenho poucas lembranças. Por 
volta das 11h do dia 05/04, fui transferida 
de ambulância para a UTI de um hospital 
em Maringá-PR. Chegamos às 15h30 e fui 
direto para o Centro de Terapia Intensiva 
(CTI), onde já fiquei em acompanhamento, 
respirando através do oxigênio e medicação. 
O diagnóstico era de pneumonia grave bila-
teral com empiema pleural. No dia seguinte, 

às 20h, fui submetida a uma cirurgia torácica 
para decortição e drenagem de tórax, pois 
estava com derrame pleural, vasos respirató-
rios inflamados e infecção entre o pulmão e 
caixa toráxica, e também uma fístula bronco-
pleural. Fizeram também uma limpeza e tira-
ram um pedaço do pulmão para biópsia. Às 
23h, saí da sala de cirurgia com drenos, em 
coma induzido e intubada. Na quinta-feira, 
dia 08/04, não tive melhoras, o quadro clínico 
evoluindo para choque séptico, insuficiência 
renal, então decidiram realizar a posição de 



Arte da campanha 
para arrecadação 
do valor para o 
“pulmão artificial” 
de Sabrina: “De 
começo, não 
esperávamos que 
iríamos arrecadar 
tão rápido” – 
enfatiza o marido, 
Henrique
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Talvez você que está lendo essa repor-
tagem, pode ter feito parte desse milagre, 
participando da campanha de arrecadação 
de valores para poder oferecer o tratamen-
to adequado à Sabrina! “Quando o médico 
chamou meus familiares para falar do ‘pul-
mão artificial’, disse que custaria em torno 
de R$ 160 mil. Então bateu um desespero, 
pois o prazo para entrar na ECMO era de 
72 horas, e o custo muito alto para conse-
guir em tão curto prazo, além de ser final 
de semana, quando os bancos estavam 
fechados, para tentar algum financiamen-
to, refinanciar o carro e até mesmo a casa. 
Então o Dr. comentou que teríamos que 
pagar a parte do hospital para liberar a 
ECMO, se não, eles não poderiam fazer o 
procedimento. Porém a parte dos médi-
cos poderia ser paga depois. Logo após a 
conversa, foram até a tesouraria para ver a 

parte do hospital que era de R$ 82.500,00. 
No caminho de volta ao hotel, meu esposo 
e minha irmã tiveram a ideia de pedir ajuda 
por pix e transferência. Aí tivemos a grande 
descoberta de como existem pessoas ma-
ravilhosas e com bom coração. No sábado 
de manhã, pelas 10h30, com a ajuda dos 
parentes, amigos e desconhecidos, conse-
guimos alcançar o valor de 82.500,00! Até 
passou um pouco do valor, que ajudou a 
cobrir uma parte do valor dos médicos. 
Para nossa alegria, não demorou 24 horas 
para arrecadar o montante”, explica.

Henrique, marido da Sabrina, destaca 
que foi algo de grande emoção, pois por 
maior que fosse a dificuldade do procedi-
mento e todos os riscos que apresentava, 
iria tentar mais uma vez salvar a vida da 
esposa. “De começo, não esperávamos que 
iríamos arrecadar tão rápido”, enfatiza. 

A ajuda de muitos para o milagre...

Dia em que Sabrina deu entrada na UTI  
de um hospital em Maringá: medo, 

incertezas, mas acima de tudo, muita fé! 

prona, assim ficaria 24 horas para dar uma resposta 
de melhoras. Me tiraram desta posição de prona na 
sexta, às 13h. Não obtendo melhoras, o respirador 
mecânico estava em 100%. Então o Dr. Jair e equi-
pe reuniram minha família, no momento estavam 
meu esposo Henrique, minha irmã Tatiane e minha 
sogra Diles. O Dr. sugeriu que havia uma cartada 
final, que seria a ECMO (Oxigenação por Membra-
na Extracorpórea) – um “pulmão artificial”. Depois 
disso, não teria mais nada a ser feito. Ele explicou 
que seria algo muito complexo, que exigiria uma 
equipe grande de médicos, pois a máquina exige 
muito conhecimento para ser utilizada, devido 
aos riscos de sangramento que poderiam ocorrer 
em qualquer lugar do corpo, podendo ser irrever-
sível”, destaca.
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Mais desafios...
Após esse período foi tirada a sedação, e 

graças a Deus, Sabrina não ficou com sequelas. 
Foram feitos mais exames na parte neurológica, 
não constatando problemas. Começava nova-
mente os dias de fisioterapia para voltar os mo-
vimentos do corpo. “No dia 11/05 foi quando 
comecei, aos poucos, a dar uma resposta dos 
movimentos. Dia a dia, ia melhorando. Então 
surgiu a hipóstese de uma alta para o quarto, 
que se confirmou no dia 18/05. Este dia foi mui-
to especial, enfermeiros e médicos vieram na 
UTI com balões de festa para comemorar esta 
conquista. Fui para o quarto com sonda de ali-
mentação e a traqueostomia. A sonda foi reti-

rada dois dias depois. No dia 24/05, tive a alta 
para o quarto. Neste dia, fiz uma tomografia dos 
pulmões, onde constaram poucos fragmentos, 
e tirei a traqueostomia. Ao todo, foram 45 dias 
na UTI e mais 7 no quarto. A expectativa médica 
era de que eu iria ficar de 90 a 120 dias na UTI 
(Deus é bom – todos se surpreenderam com mi-
nha recuperação, pois depois de tudo que pas-
sei me recuperei mais rápido que o esperado, 
sem nenhuma sequela). Durante todo esse pe-
ríodo, tive acompanhamento da fisioterapeuta 
Andrea, ela me ajudou muito, uma pessoa in-
crível, que além de fisioterapeuta, era amiga e 
muitas vezes, psicóloga (hehehe)”, destaca. 

Um momento especial...

O dia em que Sabrina foi para o 
quarto: ao todo, foram 45 dias na 
UTI. A expectativa médica era de 

90 a 120 dias (Deus é bom!)

Assim, no dia 09/04, Sabrina entrou 
na ECMO, tendo uma hemorragia su-
perficial, o que exigiu algumas horas 
para ser sanada, tendo que tomar bol-
sas de sangue. Depois disso, tranquili-
zou e seguiu na ECMO até 17/04, quan-
do a fisioterapeuta Andrea reparou que 
estava com bexigoma (sem urinar), en-
tão naquele domingo de Páscoa os mé-
dicos se reuniram e viram que ela estava 
com sangramento na bexiga. “Optaram 
por retirar a ECMO, procedimento de 
emergência para desosbrituir o san-
gramento. Nesta manobra, contraí uma 
super bactéria urinária. Aí começaria 
mais uma luta com antibióticos. Troquei 
de quarto e fiquei isolada por conta da 
super bactéria. Após alguns dias, come-
çaram a tirar minha sedação e me desin-
tubaram, fiz a traqueostomia, o pulmão 
já estava um pouco melhor. Mas o meu 
corpo não respondia, achavam que se-
ria por causa da sedação ou o bloque-
ador neuromuscular, pois cada organis-
mo responde de uma maneira. Foram 
dias como se estivesse em estado vege-
tativo, sendo algo preocupante para os 
médicos. Começaram a recorrer a exa-
mes neurológicos para tentar localizar 
o problema. Os resultados demorariam 
para sair.  No dia 28/04, por volta das 
13h15, não se sabe o motivo, tive uma 
parada cardíaca. A Dra. Graziele me re-
animou por 15 minutos, utilizaram mas-
sagem e choque. Voltando, me levaram 
para tomografia do pulmão, pois o cho-
que provocou mais algumas lesões no 
órgão. Então fui intubada e sedada no-
vamente. A Dra. comentou que em 48 
horas meu organismo teria que dar uma 
resposta para ter certeza que não ficaria 

nenhuma sequela”, relata. 
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Sabrina crê que a sua recuperação 
foi através da ação divina, um milagre. 
“Recebi muitas orações, acredito que 
toda essa corrente de orações e pensa-
mentos positivos fizeram a diferença na 
minha recuperação. Sempre participei 
na igreja (sou católica) e fazia minhas 

orações em casa, mas depois de tudo 
isso que passei, me sinto muito mais 
apegada à fé. Para Deus, tudo é possível, 
Ele nunca me abandonou. Tenho certeza 
que as orações foram muito importan-
tes. Minha sogra e a Igreja Emanuel me 
acolheram de uma forma gigantesca, fa-

zendo orações incansavelmente. Recebi 
orações de muitas pessoas, parentes, 
amigos, enfermeiros, médicos e desco-
nhecidos. Foi uma fé muito grande por 
parte de várias pessoas. Me sentir ama-
da por tantas pessoas me fez ter mais fé 
na minha recuperação”, ressalta. 

Um milagre

Depois da UTI, foram mais 7 dias no quarto: “Todos se surpreenderam com minha recuperação, pois depois de tudo 
que passei me recuperei mais rápido que o esperado, sem nenhuma sequela”

Ela explica que o diagnóstico inicial 
era de pneumonia grave, mas isso só foi 
confirmado através de uma biópsia de 
um pedaço do pulmão, sendo que após 
20 dias veio o resultado. “Mas o Dr. Vlau-
dimir, cirurgião toráxico, comentou após 
a primeira cirurgia que poderia ser vas-

culite, então o tratamento estava sendo 
realizado em cima dessa primeira hipó-
tese, até o resultado da biópsia. Como 
não tive melhoras da primeira cirurgia, 
o Dr. comentou que eu estava com 95% 
de chances de vir a óbito. Os médicos 
sempre falavam que onde haveria 1% de 

chance de vida eles iriam buscar, nunca 
com pensamentos negativos. Quase to-
dos os médicos acreditavam muito no 
milagre de Deus, pois sempre comen-
tavam que haveria eles, os médicos, eu 
Sabrina querendo sobreviver, e Deus na 
cura”, destaca. 

Apenas 5%...



Uma nova vida!
“Sinto como se eu estivesse 

vivendo uma nova vida. No dia da 
alta mesmo, chegando na cida-
de, revendo os lugares, as casas, 
tive um sentimento de alívio e ao 
mesmo tempo uma ansiedade de 
estar voltando para casa. Poder 
conversar e conviver com minha 
família novamente, é muito grati-
ficante. No hospital, sentia muita 
saudade da família, e em especial 
da minha filha. Meu esposo sempre 
me mostrava vídeos e fotos da Liz, 
isso acalmava meu coração. Mas ao 

mesmo tempo eu estava tranquila 
pois sabia como a Liz era tratada já, 
então sei que minha mãe e minha 
sogra deram o melhor delas para 
cuidar da minha filha. Poder agora, 
todos os dias, conviver com a Liz, a 
ver caminhando e brincar com ela 
é maravilhoso. Só tenho a agrade-
cer a Deus pela nova oportunidade. 
Mesmo quando tudo estiver mos-
trando que não vai dar certo, acre-
dite e confie em Deus com fé, Ele 
vai atender. Deus é misericordioso”, 
finaliza Sabrina.
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Chegando em casa...
No dia 24/05, Sabrina teve 

alta do hospital. “Foi um momento 
muito emocionante. Saí do quarto 
de cadeira de rodas, passei pela 
porta do CTI para me despedir dos 
enfermeiros; foram pessoas incrí-
veis durante minha recuperação. 
Quando saí pela porta do hospi-
tal foi mais uma emoção, sentir 
o ar de fora e o sol foi incrível, foi 
como se eu estivesse vivendo no-
vamente. O dia estava lindo, sol 
sem nuvens e o céu azul. Entrei no 
carro com ajuda do meu esposo e 
voltamos para Marechal Cândido 
Rondon. Chegamos na casa dos 
meus pais à noite; todos estavam 
me esperando: minha mãe, pai, ir-

mão e minha filha. Foi maravilhoso 
revê-los”, relembra emocionada. 

Ela relata que até hoje é difí-
cil acreditar que passou por tudo 
isso; foi Deus mesmo. “Tenho mui-
ta gratidão por cada oração, cada 
ajuda que recebi. Todo esse amor, 
carinho, cada palavra que chegava 
a mim, mensagens, fotos e vídeos 
foram muitos importantes; minha 
família e minha filha foi o que me 
motivou a lutar para viver. Na UTI, 
mesmo não conseguindo me mo-
vimentar e falar, em pensamento 
eu orava pra Deus pedindo que eu 
melhorasse logo. Eu sentia que iria 
sair daquela situação, sempre pen-
sando positivo”, ressalta.  

A alegria de voltar para casa, rever a filha Liz e ficar com 
o seu marido Henrique: “Minha família e minha filha foi o 

que me motivou a lutar para viver”

Sabrina: “Só tenho a agradecer a Deus pela nova oportunidade”
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Experiência 
com Deus

No mês passado, tive que fazer a cirurgia 
de retirada do meu cateter ou port-a-cath. 
Os medicamentos injetáveis da quimio-

terapia são tóxicos para as veias periféricas, dos 
braços e pernas, e acabam por vezes fibrosando e não podem mais ser uti-
lizadas, e o paciente vai perdendo as veias, não podendo usar pra punção. 
E como eu tinha muitas sessões de químio para fazer, tive que colocar o 
cateter, o que foi ótimo. Esse cateter é instalado sob a pele e ligado direto a 
uma veia profunda, geralmente a jugular.

Mas desde que tinha colocado o cateter, ele me incomodava muito, por-
que logo após ser instalado ele se moveu e ficou de lado, raspava no múscu-
lo e doía. Eu estava apreensiva e com muito medo de retirar.

O dia anterior à cirurgia foi muito agitado, quando me sentei para fa-
zer meu devocional já eram 11h30 da noite, o que olhando agora, vejo que 
Deus dirigiu assim.

Na Bíblia era o dia de ler Josué 24, que é a passagem onde Josué desafia 
o povo e diz: “Vocês decidam quem vão servir. Porém eu e minha casa 
serviremos ao Senhor.” E Deus me disse: Você e sua família me servem, 
descansa.

Eu leio alguns devocionais, e nesse dia foram esses:
Devocional 1: Era sobre a história da mulher que foi curada só por tocar 

em Jesus, a fé dela a curou. E Deus disse: “Vanusa, firme sua fé e vai tranquila”.
Devocional 2: O texto base era de Josué 1:9 Onde Deus diz para Josué: 

“Não te mandei eu? Seja forte e corajoso. Não pasme, nem te espan-
tes, porque o Senhor teu Deus estará contigo por onde quer que você 
andar”. 

Falava sobre os medos que temos e como satanás pode se aproveitar 
deles para nos afastar de Deus. E como devemos orar pedindo coragem, 
pedindo que Ele nos livre dos medos que nos paralisam. E uma frase que 
falou muito comigo foi: “Não espere nem mais 1 minuto, comece agora 
mesmo a determinar em seu coração e em sua mente que você é forte e 
corajoso e que com a ajuda do Espírito Santo é mais que vencedor. Você 
vai conseguir! Não pare, não desista, persista, siga em frente”.

Nesse momento eu já estava quase chorando de emoção, de sentir o cui-
dado e amor de Deus. Aí peguei a Revista Paz, que também leio um artigo 
por dia, como devocional, e estava na vez de ler a coluna Recarga, do Pastor 
Thiago e sabe qual era o título? Livres do medo. Nesse momento, tive que 
parar e agradecer a Deus por estar falando tão claramente. 

Devocional 3: Nesse dia usou o versículo de Romanos 8:28 “Sabemos 
que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus.”

Eu fui dormir tranquila!! Porque Deus realmente tirou meu medo e inse-
gurança e colocou o Seu amor e a Sua confiança em mim!

E o que eu gostaria de deixar pra você é que: como Deus falou  
comigo, Ele também quer falar com você, mas nós precisamos fazer a nos-
sa parte, buscar a Deus, ler a Bíblia, devocionais, orar, participar de algu-
ma Igreja.





ATENÇÃO AO GOLPE DA 
DÍVIDA ESQUECIDA

Tem chamado a atenção que várias pessoas estão recebendo 
mensagens informando sobre a existência de dívidas antigas e que 
não teriam sido pagas, especialmente dívidas bancárias. As mensa-
gens via SMS possuem um tom ameaçador, o que faz com que a pes-
soa entre em contato com a empresa. Estas empresas adquirem cré-
ditos prescritos em bancos e financeiras e passam a efetuar cobranças. 
Ocorre que golpistas se fazem passar por estas empresas e acabam receben-
do dívidas já prescritas. Todo cuidado é pouco. Caso receba alguma destas 
mensagens, entre em contato com seu Banco e procure informações. Se a 
dívida realmente existir, verifique se a cobrança já não está prescrita. Depois 
de concluir que tudo não passa de um golpe ou que a dívida está prescrita 
e mesmo que tenha cedido e feito o suposto acordo extrajudicial, não pa-
gue o boleto ou faça a transferência. Dívida prescrita não precisa ser paga. 
CONSULTE SEMPRE UM ADVOGADO de sua confiança. Um bom profis-
sional pode evitar um gigantesco prejuízo financeiro.





O pastor Romildo nasceu em Horizontina 
(RS), em 25 de setembro de 1953. Filho de pe-
quenos agricultores, a família migrou em 1963 
para Planalto (PR). 

Ele fez a faculdade de Teologia no Seminário 
Concórdia, da Igreja Evangélica Luterana do Bra-
sil, em Porto Alegre (RS), entre os anos de 1974 
e 1977. 

De 1978 a 1980 foi pastor em Realeza (PR), e 
de 1981 a 1991, atuou na cidade de Limeira (SP). 

Em 1992, mudou para Marechal Cândido 
Rondon para servir como pastor da Congrega-
ção Evangélica Luterana Cristo, onde atuou por 

27 anos, sendo o pastor que mais tempo perma-
neceu no ministério da Congregação. Durante 
esse tempo, outros pastores também chamados 
e ordenados exerceram suas funções no minis-
tério da igreja, tendo em vista o grande número 
de congregados e a consequente necessidade 
da divisão dos trabalhos, o que proporcionou ao 
Pastor Romildo a experiência de trabalhar com 
vários pastores. Em 31 de dezembro de 2018 pas-
sou à condição de pastor emérito (aposentado), 
depois de 40 anos de dedicação ao ministério.

Por muitos anos, foi conselheiro do Distrito 
Lago Itaipu da Igreja Evangélica Luterana do Bra-

A Câmara de Vereadores de Marechal 
Cândido Rondon aprovou o Projeto de 
Decreto-Legislativo 7/2022, que con-

cede título de Cidadão Honorário do Município 
ao pastor Romildo Reinaldo Wrasse. A honraria 
será entregue em breve, em data a ser divulgada. 

A matéria é de autoria dos vereadores Rafael 
Heinrich e Dionir Briesch (Sargento Dionir). Se-
gundo eles, a homenagem é o reconhecimento 
por toda dedicação e trabalhos desenvolvidos 

em favor da comunidade rondonense, sendo 
que o pastor Romildo atuava em todas as áreas 
da Congregação, mas tinha como atribuição 
destacada a música. Ensaiou muitos corais da 
Congregação, sendo que o Coral Misto e o Co-
ral Masculino gravaram, inclusive, um CD. Tam-
bém coordenou o curso de música intensivo de 
férias, que aconteceu anualmente, por alguns 
anos, com alunos vindos de vários Estados e do 
Paraguai. 
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PASTOR ROMILDO WRASSE 
SERÁ CIDADÃO HONORÁRIO DE 
MARECHAL CÂNDIDO RONDON

Pastor Romildo Wrasse, o pastor 
que mais tempo permaneceu no 

ministério da Congregação Luterana 
Cristo: 27 anos de dedicação 

O pastor Romildo atuava em todas as áreas da Congregação, 
mas tinha como atribuição destacada a música

UM POUCO DE HISTÓRIA...

sil. Também foi, em vários mandatos, conselhei-
ro da AIVARB (Associação do Instituto Vocacio-
nal e Assistencial Rui Barbosa), mantenedora do 
Colégio Luterano Rui Barbosa; e conselheiro da 
Associação Beneficente Cristo (ABEC). 

Nos primeiros anos em Marechal Cândido 
Rondon, atendeu as Congregações de Quatro 
Pontes e Linha Heidrich. Sempre enfatizou a 
importância de novas Congregações e Paró-
quias, como é o caso de Quatro Pontes e do 
bairro Vila Gaúcha. Incentivou, ainda, a funda-
ção da Paróquia de Mercedes e da Congrega-
ção Alvorada. 

Ao longo dos 27 anos de atuação em Mare-
chal Rondon, o pastor Romildo também foi ativo 
no Conselho de Ministros de Marechal Cândido 
Rondon (Comir), e no Conselho de Pastores 
Evangélicos (Copem), além de atender clubes 
de idosos, associações e outras entidades.

Ele é casado com Érica Irene Albrecht 
Wrasse, com quem teve os filhos Everton, Lilian 
e Denise. Everton também é pastor, atualmen-
te em Ponta Grossa (PR).









Antigamente, comprar uma bi-
cicleta era uma tarefa muito 
mais simples. Afinal, bastava 

ir em uma loja, escolher entre os (pou-
cos) modelos disponíveis e sair peda-
lando. Porém, com o passar do tempo, o 
mundo das bicicletas cresceu e se mul-
tiplicou, com dezenas de opções e mo-
dalidades diferentes – bom para o con-
sumidor, mas um pouco mais complexo 
na hora de escolher o modelo correto.

O primeiro passo para comprar uma 
bicicleta é saber quanto você pode gas-
tar. Também é importante definir o uso 
da bike, se será para passeio, trabalho, 
atividade física, ou até mesmo todas 
juntas. 

As bikes aro 29 têm tamanhos de 
quadros diferentes, e usar a bike do ta-
manho errado é como usar um calçado 
muito grande ou pequeno. Bons vende-
dores em lojas especializadas podem 
indicar o tamanho correto para cada 
ciclista. 

Escolha uma boa bike, mesmo que 
ela custe um pouco mais. Assim como 
existem vários modelos de bikes, exis-
tem também muitas marcas e muitos 
valores diferentes. Cuidado com as mui-

to baratas, normalmente não são de 
boa qualidade. 42

Por isso, ao comprar uma bike, vale 
a pena investir um pouco mais, mas ter 
certeza de que ela vai funcionar correta-
mente por muitos quilômetros.

Sua nova bike pode ser uma gran-
de companheira, capaz de levar você 
por ruas, estradas e trilhas. Porém, para 

aproveitar melhor sua nova vida sobre 
duas rodas, lembre-se que a bike pre-
cisa ser bem desenvolvida, e montada 
por quem entende do assunto.

Uma bicicleta pode mudar sua 
vida. Uma vida mais saudável e com 
novos amigos te fará muito mais feliz.

Como comprar Como comprar 
ou trocar de ou trocar de 

bicicletabicicleta
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Ao comemorar 62 anos de 
emancipação política, Marechal Cândido Rondon re-
cebe mais um PRESENTE. Este presente é um símbolo 

de inovação, criatividade e coragem, pois quem o inventou foi 
um cientista brasileiro tido como um dos maiores personagens 
mundiais devido a sua capacidade de invenção. Alberto Santos 
Dumont é seu nome, e ele é considerado o “Pai da Aviação”. O 
avião 14 Bis é seu invento mais famoso, além do chuveiro de 
água quente, do relógio de pulso, do ultraleve, do dirigível, en-
tre outros. Em 1906, Santos Dumont voou com seu 14 Bis na 
cidade de Paris, na França, revelando ao mundo sua capacidade 
inventiva, audaciosa e criativa.

À semelhança de Dumont, o povo rondonense, desde a colo-
nização no século passado, vem demonstrando muita coragem 
para empreender, capacidade de organização e criatividade 
para buscar soluções para seus problemas. Por isso, os rondo-
nenses merecem, mais uma vez, ser lembrados e homenagea-
dos pela sua história, por suas conquistas, por seus avanços e 
contribuição significativa no desenvolvimento de nosso país.

O Colégio Evangélico Martin Luther se orgulha de fazer par-
te desta história. Desde 1954, está ajudando o município a evo-
luir através da educação das crianças e jovens que fazem a di-
ferença na sociedade. E os números do último ENEM divulgado 
pelo MEC mostram a qualidade educacional da instituição, pois 
não foi ao acaso que ficou em 1º lugar na Redação do ENEM no 
estado do Paraná. Isso sem contar os inúmeros projetos inova-
dores na área educacional que alavancam os alunos a um pata-
mar elevado na formação e os fazem alçar grandes voos na vida 
pessoal e profissional.

Santos Dumont continua sendo um grande ícone brasileiro 
e serve de inspiração para as novas gerações buscarem gran-
des voos em sua vida. O 14 Bis que o Martin Luther entrega 
de presente para o município neste ano quer ser um símbolo 
para que os rondonenses inspirem-se neste grande cientista e 
busquem desenvolver cada vez mais a criatividade, a coragem 
e a inovação e assim façam realmente a diferença neste mun-
do que precisa, cada vez mais, de pessoas bem capacitadas e 
transformadoras.

Parabéns a todos rondonenses!

Um presente 
inspirador 

para os 
rondonenses Ildemar Kanitz

Diretor do Colégio 
Evangélico Martin Luther



Segundo dados do PNAD Educação 2019, mais da metade 
dos brasileiros com mais de 25 anos não concluíram o En-
sino Médio, o que em números representa cerca de 69,5 

milhões de pessoas. Ainda de acordo com o PNAD, entre as causas 
da evasão escolar estão necessidade de trabalhar (39,1%) e a falta 
de interesse (29,2%). Entre as mulheres, destaca-se ainda a gravidez 
precoce (23,8%) e afazeres domésticos (11,5%).

Já dados do IBGE indicam que cerca de 35% das pessoas em 
idade de trabalhar no mercado formal sequer concluíram o Ensino 
Fundamental. Esses números são preocupantes, pois impactam di-
retamente sobre as oportunidades de ocupação e renda que essas 
pessoas terão acesso ao longo de suas vidas.  Em muitos casos, os 
indivíduos possuem certa escolaridade e já atuam no mercado de 
trabalho, mas veem suas chances de ocupação reduzidas pela falta 
de escolaridade. 

Como uma forma de ajudar jovens e adultos a concluírem 
seus estudos e obterem a certificação de nível médio, o Governo 
Federal criou em 2014 o Exame Nacional para Certificação de 
Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA), que é uma pro-
va gratuita e permite a conclusão de todos os anos de estudo em 
aberto com um único exame. Como o próprio nome já diz, a prova 
destina-se à população maior de 18 anos, que por alguma razão 
teve que abandonar seus estudos em algum momento da vida. A 
prova destinada à conclusão do Ensino Médio é composta de 
questões das 4 áreas de ensino (Ciências Humanas, Ciências da Na-
tureza, Matemática e Linguagens/Redação), avaliando os conhe-
cimentos dos indivíduos nessas áreas. Se os mesmos conseguem 
atingir a pontuação exigida pelo exame, o Governo Federal realiza 

a certificação de nível médio. 
Além disso, o ENCCEJA também conta com a prova destinada 

ao Ensino Fundamental, que permite que adolescentes entre 
14 e 17 anos em atraso escolar possam regularizar seu nível es-
colar e ingressar direto no Ensino Médio. Desta forma, um ado-
lescente de 15 ou 16 anos que abandonou os estudos no sétimo 
ano, por exemplo, ao invés de ser obrigado a regressar ao sétimo 
ano e cursar o oitavo e nono ano para concluir o Ensino Funda-
mental, poderá apenas realizar a prova de Ensino Fundamental do 
ENCCEJA e com seu resultado concluir o Ensino Fundamental e já 
ingressar no Ensino Médio.  

 A edição do ENCCEJA de 2021/2022 irá ocorrer em 28 de 
agosto (domingo), com a prova sendo aplicada de manhã e à tarde, 
em colégios e escolas de todo o país. Contudo, as inscrições para 
essa edição se encerraram em maio desse ano, mas há notícias  
extraoficiais de que haverá mais uma edição do exame em fevereiro 
de 2023, para assim regularizar o calendário da prova, em atraso em 
decorrência da pandemia de COVID-19.

O polo UNIFAEL de Marechal C. Rondon conta com o curso 
preparatório para o ENCCEJA para aquelas pessoas que para-
ram de estudar há algum tempo e necessitam de uma ajuda para  
passar no exame e obter a sua certificação de nível médio. O curso 
conta com aulas online, apostilas, vídeos, exercícios de fixação e 
simulados; tudo isso preparado com base nos assuntos recorrentes 
da prova, para que dessa forma o sucesso no exame seja garantido. 
Além disso, contamos com o SEGURO APROVAÇÃO: o aluno que 
não for aprovado no exame pode continuar estudando gratui-
tamente até passar!

Você sabia que é possível concluirVocê sabia que é possível concluir  TODOS TODOS 
OS ANOS DE ESTUDOOS ANOS DE ESTUDO  com uma única prova?!com uma única prova?!
















